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Transcrevemos do «Comércio de Guimarães» • 

‹E' bem verdadeiro e justo o elogioso comento que temos ou- 
vido, a propósito das conferências ílltimzunenie readzadas na Socie- 
dade Martins Sarmento, a pessoas de culto eu^ender e desanuviada 
reflexão: elas marcam, em pequenino meio como o nosso, embora 
centro de famosa actividade, riqueza e fidalguia de sangue, de tra‹ 
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bolho e de carácter, tanto pelo alevantado da forma artística, em 
que se manifesta a ciência, a poesia, a cultura e o gesto, a beleza 
do pensamento 11a beleza da frase, como pela elegância moral, hoje 
muito dificil 110 curralínho fétido de politicâncias onde enquadra- 
mos, e excomungada pelos vezes da má-criação, típica, grosseiríssi- 
ma. charro, do nosso modernismo, como ainda pelo nome consa- 
grado ao mais alto fastígio, da escolhida elite que 1105 tem superior- 
mente deleitado. 

Raramente a cidade de Guimarães terá sido honrada, no cam- 
po espiritual e em tam curto preso, com ta nobres visitas, e ein 
cada alma de vimaranense, deslumbrada e comovida, fica, saudosa, 
perdurando a visão do mundo de beleza entrevisto, o eco de doces 
palavras, o ritmo de sentimentos humanitários e bons, luz de luar, 
luz de estrelas, feminino perfume de flores c de sonhos. 

Elas realizam, no baço entardecer destes das  de fadiga apreen- 
siva, um verdadeiro milagre de ressurreição dos espíritos. A nossa 
tristeza aligeira-se em idealismo, a amargura do cansaço toca-se de 
quebranto scismador, irmanar-se as nossas desavenças e todos nós, 
ao outro dia, depois daquele serão sanjoanesco de cores, nas mil 
irisiações do pensamento, 110 vago marulhar das' eternas torturas, 
que formam a arte e a sublimizani, somos melhores, mais amigos, 
e retomamos com nova fé, em rejuvenescida alegria e musculada es- 
perança, o árduo labor. 

São de quisi frenética ansiedade as arrastadas horas que nos 
separam do momento querido. Recordamos os que vieram 11a me- 
llior admiração por quem vamos ouvir. Abrimos as suas obras, re- 
lemos as páginas que ficaram cé'ebres na nossa literatura, seni con- 
seguirmos iludir o tempo monótono e preguiçoso. 

Aí vieram do inverno à primavera, um sábio e um poeta - o 
Dr. Gomes Teixeira, que a Universidade de Madrid, oo próximo 
dia 20, vai solenemente doutorar como reeonliecimento e preto ao 
seu génio superior, o Dr. Trindade Coelho, maravilhoso evocador 
das energias e das íiispirações da nossa raça. 

Agora, logo, é O prosador insigne -- Antero de Figueiredo , 
cujo nome, por isso que vem firmado numa obra de incontestados 
méritos, e a quem devemos algumas horas de êxtase 11a leitura de 
trechos formosissinios, dum pitoresco sadio, dum sentimento ma- 
guado e esperançoso, de mavioso lirismo, duma vibração invulgar, 
nos cativa já e enteia em respeitoso homenagem. 

Bem quiséramos traduzir essa homenagem de forma a não 
apoucá-la sendo tam grande o homem ilustre a quem ela se dirige. 
Mas o 21 última hora em que temos de traçar estas linhas mais 
embaraça a nossa peca singeleza de jornalistas provincianos e, 110 
coração, achamos preferível guarda-Ia, para logo o cobrirmos de 
palmas como se o cobríssemos das tores do nosso respeito e da 

›| nossa admiração profunda e grata. 

I 

«A Sociedade Martins Sarmeuio continua a seguir a marcha 
da sua orientaçäo, nova pelo impulso perslstente e esforçado que 
soube (lar-lhe, neste perlodo abatido em que as boas vontades se 
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não juntam e as competências se desbaratam num apartar confuso 
de errado caminhar. 

O fermento é o mesmo, é o antigo, é a lição dos velhos, mas 
a luta é que é moderna, persistente, forte, sacudida e eucouraçada 
de actividade, para poder romper nesta maré-cheia de tumultos am- 
biciosos e de decantada preguiça de não-te-rales. 

E segue com inteira justiça, abrindo a todos um caminho am- 
plo por onde podem passar, em triunfo, todos aqueles que à sua 
terra queiram erguer as aspirações do seu talento numa comunhão 
de trabalho proveitoso e útil, firmando em alicerces iuabaláveis uma 
história sagrada e avelhentada, que mais tarde pode levantar-se ufa- 
na e completa, como padrão mais honroso duma terra de trabalho 
e de lutadores. 

ú. 

E e assim a polaco e pouco, trabalhando de-vagar, em marcha 
comedicla e regulada, que um dia, depois do exemplo firmado, a 
extensão necessária possa crescer até ao muito que e preciso fazer- 
-se para que em proveito se colham resultados bastantes. 

E vai então a Sociedade criando um ambiente de cultura, de 
ensino e de vantagem, juntando o útil ao agradável, tendo num su- 
perior intento o estímulo que va a todos levar uma consolação de 
bem-estar e o preparo para o estreitamento associativo, com a uti- 
lidade de poder desenvolver-se em conjunto harmónico e bem dado, 
o que se perde por dispersivo e por caprichoso abandôuo. 

E' da Sociedade, elegante Academia que tem demonstrado o 
quanto vale um pequeno esforço de actividade bem dirigida, que 
nós temos a esperar o muito que é preciso fazer-se para .que uma 
luta espiritual caminhe em batalha alevantada de ideal. 

As conferências são a melhor recta de educação e de preparo. 
Há meses as dos Srs. Dr. Gomes Teixeira e Dr. Trindade 

Coelho; há dias a do brilhante prosador e académico Sr. Dr. Ante- 
rO de Figueiredo, que é essencialmente um poeta lírico, cantando 
na beleza da sua prosa cinzelada o melhor dos nossos campos, e 
mostrando em scenários de rídente paisagem, através das «Jornadas 
em Fortugal›, o quanto vale o seu poder de expressão, de enluvo e 
de graça, e tendo para tudo quanto é belo e seja rigorosamente 
bom, lavado e puro, a sinceridade expansiva do seu sentir, vibran- 
do com alma, com amor e com devoção. 

Vai 11a sua arte tam cheia de expressão uma ternura tam ínti- 
ma, que nos embala o coração, e tam iluminada e erguida ela é que 
a gente adormece à cadência ritmada da sua linguagem, tam cor- 
rente que parece bem o l1ll1!IIl1úTÍo encantado e saudoso dum veio 
de água fugindo na pureza de um arrelvado macio, por entre o lin- 
do frescor das florinhas que nascem :1 ventura de Deus. 

Foi uma festa linda. São sempre lindas e bem acolhidas as 
festas de arte, tam poucas e escassas elas são, nesta terra tam linda 
e tam rica ! 

A C O N F E R Ê N C I A  

Foi elegante e distinta a festa da noite de 19, na Sociedade 
M. Sarmento. 

O salão nobre, era uma riqueza de luz e adorno. 
A atmosfera era de conforto, de sobriedade e de elegância. 
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Estava-se bem a í  dentro. A assistência era escolhida, apre- 
sentada com rigor, com aprllmo e distinção. 

O terceto, do qual faziam paz-te o compositor Armando Le- 
Eça, Francisco Aguilera e João Lopes, executou com primor algumas 
óperas dos melhores mestres da música. 

A apresentação do conferente é feita pelo digno Presidente da 
Sociedade M. Sarmento, o Sr. Dr. Eduardo d'Alnleida que, ainda 
incomodado e com voz um pouco enrouquecida, disse um resumo 
das seguintes palavras, que tinha escrito para pronunciar : 

abalada para o mar largo. Na maøuacla brandura da tardinha, es- 

‹E' no silêncio que a obra de arte se rasga de infinito e exal- 
ça de beleza ao nosso coraçao. Na manhã alegre da vida, antes da 

merecido lilás onde se perdem como inurinurios de prece o marulho 
t " q as 

saudades violentas e os enganos puídos do sol, filhas secas da vida, 
raiadas de perturbação e anrzústiaz No sobressalto dolorido e inso- 
niento da vigília a um leito de enfêrxuo, a um berço de criança, no 
pesadume da longa noite solitária, entreouvindo, como escoar se- 
gredoso de fantasmas, os passos de nossos avós, as avèinarias da 
nossa infância, o abrir em flor, o roborar em desejo, o estender em 
ânsia, a intensa palpitação, ardendo em fogo, torcendo em chama, 
sulcando em labareda, tempestade que magnetiza e lacera, em sú- 
plícas e em gritos, em poesia e loucura. . . e vai caindo em soluços 
e se desfaz em lágrimas. . . do nosso pequenino, do nosso sempre 
o mesmo, de todo o nosso drama. 

No silêncio de~bruma, adensado, pesaroso, como a projecção 
duma cruz. No silêncio forte, mordido de sol, em que o sangue 
es ta  e rufia, azongado e fatal .-- avante no caminho da perdição 
porque é a via-sacra do sofrimeNto. 

No silêncio distraído do amor. -No silêncio-velhice. . . .Então se trava conhecimento com o artista. 

das vagas e o cair distante do angelus, quando se concentram 

já O nosso 1nu11‹lo feio de miséria, espreguiçado de habituali- 
dade, rançoso de pasmo, é longe e vago, já a nossa vida, o rarner- 
rão, o sacrifício, o descoroçoamento, se apouca e se distende, hu- 
milha-se e engrandece, acrisola-se a dor em levantada pureza ou 
em viva energia e sente-se mais azul e translúcida, com asas de fan- 
tasia, a própria esperança. s 

| A flor de ideal, fechada à luz crua do realismo- -convenção 
social de mútuo engano adentro das balizas fixas - reabre-se orva- 
lhando na via-láctea do sonho, e o nosso coração, mentira ou des- 
graça, bolsa de avarento Oll coliseu de nero, vasa de pântano ou 
tesoiro de estrelas, bate com mais suave enternecimento humano. 

A alma milagrosa desse criador de beleza, que ressurge como 
lázaros os pedaços de infinito que andam sepultos no esquecimento 
dos fracos ou no egoísmo dos maus, aparece com fúlgida e impre- 
vista espontaneidade a nossos olhos deslumbrados. E porque veio 
na hora do recolhimento em arrebato c se iluminou 11a admiração 
comovida, é assim que se grava em nosso espirita e delicadamente 
perdura, longos anos, retocando-se, perfazendo-se a um novo livro, 
ao folhear de velhas obras em que sempre encontramos pensamen- 
tos inéditos, novas perspectivas, lances imprevistos. 
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A palavra em que tentamos defini-lo, inseparável da obra ara. 
vés da qual o conhecemos, se não é já em si uma nova porção de 
arte ou um estudo de Igsícologia crítica e estética, murcha como in- 
colorida banalidade. ode o elogio eutumescer as redundâncias da 
frase feita, esbofar-se na ladeira a ver se trepa além do lugar comum, 
ir, com mais ou menos alindamento, repintando as gastas fórmulas 

-aquela admiração inteligente, com que o distinguíamos, não lo- 
:Iron significar-se, antes arremedou e chãmente deslnereceu. 

. . .Eu sinto bem, ao ler a obra de Antero de Figueiredo, o 
que nela me prende e mais suvestionadoramente nie encanta. Diria 
trechos que se insculpiram, pela formosura e pelo sentimento, 11a 
simpatia dos portugueses. 

Tenho ido com ele, cego de cor, no êxtase do maravilhoso ri- 
tmo, como se cada gota de água cantasse em tortura e em enluvo 
caindo do musgo de sonibrios muros nas poldras dos carreiras al- 
deínhos, de longada, por esses mundos de Cristo, ou de beira em 
beira do nosso tam lindo, do nosso desconhecido Portugal. . . 

Vi pelos seus olhos os dramas da nossa história, desvairos Oll 
pérfidas belezas entontecedoras, e a história amorosa e anelante do 
nosso povo. Admiro a musical harmonia, a clareza assolhada, a 
apropriação elegante da sua linguagem admirável - arcadas de 
templo, vitralizações de sombra, rosmaninho agreste, estatutária 
principesco. 

A sua luz tem tidas as gradações da cor c a sua cor as mais 
intensas e as mais opalizadas, as mais berrantes e as mais doces e 
meigos canlbíâncias. E nessa quermesse de fogo, bicas de papoila 
rindo, verdes húmidos de veludo, estrondeadora de bailaricos, 
apress:1da.de gizo, cicia de beijos, às vezes o surpreendo espiando 
na alma entristecida e sonhadora a enorme sofreguidão do infinito. 

Há perfume de bondade e frescura de graça na sua prosa - 
e os seus livros, que são como páginas de antologia, mas onde sus- 
surra um misterioso pensamento filosófico, estão bem entre a jarra 
de tores e a cancleia da seroada a mesa do estudioso, como no cês- 
to de bilros ou no bastidor de bordados duma menina. 

. ..Não, eu nunca me atreveria a descolar dO pensamento a 
imagem consagrada ao artista para lhe ferir a nobre plástica com a 
salsugem do meu pobre verbo. Ergui-a no silêncio, admira-o 110 
silêncio. E para lhe traduzir numa palavra só, ligeira e vulgar, tam 
às vezes pobrezinho de sentido quem repercutindo outras sentimen- 
tos profundos, o encanto das horas que me deu a sua obra e. neste 
momento, o enteio e a ânsia, a honra c o deleite da sua visita e de 
o ouvir, direi com todo o meu coração de filho dest terra e bem 
sentindo - ‹o amor das eras que morrem agarradas a quem se ape- 
gam› - obrigado' >› 

O notabilíssimo escritor e ilustre conferente, que tanto hon- 
roll a cidade de Guimarães e a nobre Sociedade Martins Sarmento 
com a sua visita e com este serão da mais elevada e harmoniosa ar- 
te, leu-nos, ouvido em profundo, recolhido silêncio, o prólogo-- .- 
Viajar- e um capitulo - A luz gótica da Catedral de Léon - do 
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Já nas Recordações e Viagens e 110 
Antero de Figueiredo abordara O tema - -  
logo é, porém, no intuito e na expressão, diferente e complementar 
dos outros. Simples como todos os vocábulos usuais, dum signifi= 
cada que O curso tornou restrito, ele vai pelo processo de compe- 

› 
1 .. . 

u v  ¡ \ u u ¡ u L ¡ l . u ,  anotando as condicoes da via- 

mento, se não limita ao boquiabrir de pasino, sim o contempla e 

seu novo livro de viagens, já 110 prelo e a sair ainda 110 próximo 
verão. naturalmente em edição da casa Aillaud, de Lisboa, e intitu- 
lado, ao que suponios - Espanha - . 

Não conieteremos O' delito jornalístico de substituir a prosa 
vernácula, pitoresca, soberb8inente descritiva, dum grande relevo, 
dum emotivo intelectual e culto, com um alto poder de colorido e 
sóbria e cativante luminosidade, por esta correntio prosa insulsa de 
reportagem. . . que se não fez, que tida a nossa atenção estava afi- 
11al dominada, presa, no enfeitiço de escutar e escutar de-veras. 

Sendo um escritor de nossos dias, Antero de Figueiredo im- 
põe-se pelo classieisnio da forma - -a arte da sobriedade, da clareza 
elegante, o saber dizer com simplicidade, em conceitos, ou em pá- 
ginas de vigorízante plástica, alcançando sem febricismos ou cabrio- 
las de retorcido estilo- êsse com que por aí deturpam o génio de 
Fialho de Almeida, os pretendidos e os máximos efeitos. 

Ouve-se, como se lê, num agrado de sugestão intelectual c en- 
ternecida, calmamente, como nu:n recolhiniento de jardim conve11- 
tual, à sombra de muros toucados de frescas rosas e sentindo com 
religiosa lentidão, amarga e qnási doce, ir caindo, em taça de mus- 
goso granito, a água de cristal vinda dos altos montes, como de sua 
imaginação e fantasia, da cultura e do exame lhe descem à pena em 
,veios fortes os pensamentos, as notas, os apropriados comentários. 
' Repare-se 11a boa- forma, de Bernardes e Sousa, coro que fala 
em meus cuidados, meu pensar, aligeirando-se da monotonia dos 
os e dos as, e na modulação, na cambiância com que, às vezes den- 
tro do mesmo período, amolda o estilo à ide para que esta se im- 
prima e brote com espontaneidade e graça. A adira não vem, não 
se pressente, o que e de admirável escola, a luta íntima do artista 
nas horas de composição, talliando, esculpindo, marmoreando a 
prosa, a que logo dá asas e borbolctea ao sol em nítidas irisiações. 

jornadas em Portugal 
Viajar. O seu novo pró- 

Nápoles, a paisagem evangélica da Terra Santa - 
nas páginas mais subtis de Maeterlmck, a afina de Jesus nos apare- 
ce. 
céll . 

netração dum Régrzier pelo processo dissociativo dum Gourmont, 
com limpidez brilhante A s  D Á / : m n / h n  

gem de sentimento e de cultura, essa que, à passagem dum monu- 
l 

miuncia, o estuda e detalha até se integrar _ sentindo-0. Assim 
lhe falam as rústicas janelas adornadas de craveíros, as águas de 

em que, como 

pedrinho da 

de brancura excelso, trazendo-nos todo o azul deste pedaço de ‹A paz seja convosco'› - 
Onde se não iria com ta delicioso companheiro de viagem 9 

Tudo nos fala e nos prende, as grandezas e as ninharias, a tinta 
violeta do crepúsculo, o assoniar duma estrela, até a 
rua, calcada, pisada pelo viaudante alheio, pelo mendigo, pelas 
Crianças que brincam e a nlagoam aos saltos de cabra. - A luz gótica da Catedral de Léon -, 
ilustre conferente escolheu entre as páginas certamente movimenta- das e pitorescas do seu livro, Ó uma confirmação magnífica dos pre- 

O capitulo que O 

I 

239 - I 

Já nas Recordações e Viagens e 110 
Antero de Figueiredo abordara O tema - -  
logo é, porém, no intuito e na expressão, diferente e complementar 
dos outros. Simples como todos os vocábulos usuais, dum signifi= 
cada que O curso tornou restrito, ele vai pelo processo de compe- 

› 
1 .. . 

u v  ¡ \ u u ¡ u L ¡ l . u ,  anotando as condicoes da via- 

mento, se não limita ao boquiabrir de pasino, sim o contempla e 

seu novo livro de viagens, já 110 prelo e a sair ainda 110 próximo 
verão. naturalmente em edição da casa Aillaud, de Lisboa, e intitu- 
lado, ao que suponios - Espanha - . 

Não conieteremos O' delito jornalístico de substituir a prosa 
vernácula, pitoresca, soberb8inente descritiva, dum grande relevo, 
dum emotivo intelectual e culto, com um alto poder de colorido e 
sóbria e cativante luminosidade, por esta correntio prosa insulsa de 
reportagem. . . que se não fez, que tida a nossa atenção estava afi- 
11al dominada, presa, no enfeitiço de escutar e escutar de-veras. 

Sendo um escritor de nossos dias, Antero de Figueiredo im- 
põe-se pelo classieisnio da forma - -a arte da sobriedade, da clareza 
elegante, o saber dizer com simplicidade, em conceitos, ou em pá- 
ginas de vigorízante plástica, alcançando sem febricismos ou cabrio- 
las de retorcido estilo- êsse com que por aí deturpam o génio de 
Fialho de Almeida, os pretendidos e os máximos efeitos. 

Ouve-se, como se lê, num agrado de sugestão intelectual c en- 
ternecida, calmamente, como nu:n recolhiniento de jardim conve11- 
tual, à sombra de muros toucados de frescas rosas e sentindo com 
religiosa lentidão, amarga e qnási doce, ir caindo, em taça de mus- 
goso granito, a água de cristal vinda dos altos montes, como de sua 
imaginação e fantasia, da cultura e do exame lhe descem à pena em 
,veios fortes os pensamentos, as notas, os apropriados comentários. 
' Repare-se 11a boa- forma, de Bernardes e Sousa, coro que fala 
em meus cuidados, meu pensar, aligeirando-se da monotonia dos 
os e dos as, e na modulação, na cambiância com que, às vezes den- 
tro do mesmo período, amolda o estilo à ide para que esta se im- 
prima e brote com espontaneidade e graça. A adira não vem, não 
se pressente, o que e de admirável escola, a luta íntima do artista 
nas horas de composição, talliando, esculpindo, marmoreando a 
prosa, a que logo dá asas e borboletea ao sol em nítidas irisiações. 

jornadas em Portugal 
Viajar. O seu novo pró- 

Nápoles, a paisagem evangélica da Terra Santa - 
nas páginas mais subtis de Maeterlmck, a afina de Jesus nos apare- 
ce. 
céll . 

netração dum Régrzier pelo processo dissociativo dum Gourmont, 
com limpidez brilhante A s  D Á / : m n / h n  

gem de sentimento e de cultura, essa que, à passagem dum monu- 
l 

miuncia, o estuda e detalha até se integrar _ sentindo-0. Assim 
lhe falam as rústicas janelas adornadas de craveíros, as águas de 

em que, como 

pedrinho da 

de brancura excelso, trazendo-nos todo o azul deste pedaço de ‹A paz seja convosco'› - 
Onde se não iria com ta delicioso companheiro de viagem 9 

Tudo nos fala e nos prende, as grandezas e as ninharias, a tinta 
violeta do crepúsculo, o assomar duma estrela, até a 
rua, calcada, pisada pelo viaudante alheio, pelo mendigo, pelas 
Crianças que brincam e a nlagoam aos saltos de cabra. - A luz gótica da Catedral de Léon -, 
ilustre confcreute escolheu entre as páginas certamente movimenta- das e pitorescas do seu livro, Ó uma confirmação magnífica dos pre- 

O capitulo que O 



240 

ceitas de saber viajar, sabre os quais no prefácio discorre, e das 
excelentes qualidades do artista contemplando uma obra maravilho- 
sa da arte, como é essa Catedral que os espanhóis destacam no co- 
nhecido provérbio : 

Sevilha en grandeza, Toledo en riqueza,. 
Compostella en fortaleza y Leon en gentileza. 

¿Como veio parar a í ,  a Castela Velha, e se edificou num solo 
aluvioso de areias esse monumento, cus a maravilha resulta da nobre 
simplicidade das linhas e tam destoante do feitio retórico, da ar- 
uuitectura, do plateresco e do churrigueresco da arte espanhola ° 
Aqui 11os dá o notável escritor uma síntese clara, de reflectido sa- 
ber, dessa arte quente, sensual, pomposo. Por sua mão entramos e 
ajoelhamos no templo. E sabre nós, como em quinta-feira de As- 
censão, começa a chover dos vitrais, floridamente, maquadamente, 
a luz maviosa, a luz de tortura, a luz de suavidade, flores e cores, 
a purpura e o amarelo-cera, o rosa de desmaio e o azul de sonho, 
tons femininos, tons luarizados, coados de prece e recolhimento. 

A assemblea, distintíssima, estava verdadeiramente suspensa, 
dominada, e as últimas palavras do conferente foram logo cobertas 
por uma grande salva de palmas de tidas as Senhoras e de todos 
os cavalheiros que tiveram a ventura de assistir a esta noite de 
encanto» 

I 
i 
i 

I 

Fara não retardarmos a publicação deste número, 
que excede já em muito o número de páginas anuncia- 
das, deixamos de inserir O Registo Bibliográfico. Em 
O seguinte nele se fará a devida referência a tôdasas 
obras com que nos honraram. ` 

No cumprimento de uma promessa feita, presta- 
remos também no número de Outubro-Dezembro o 

preto de nossa llome1¬.agen1 e saudade à memória dO 
nosso ilustre sócio honorário D. Leite de Castro. 

I I 

i I 

à. 
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